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Resumo. Os aleirodídeos são atendidos por formicídeos, conferindo assim proteção e dispersão, o que dificulta o controle destes sugadores. A 
interação Formicidae-Sternorrhyncha ocorre, principalmente, devido à produção de uma substância açucarada denominada honeydew. O objetivo do 
trabalho foi realizar o levantamento, estudo da diversidade, frequência, constância e dominância das espécies de formigas atendente de aleirodídeos no 
período noturno e diurno. Foram realizados levantamentos diurnos e noturnos durante o período de outubro de 2002 a outubro de 2003. As espécies 
de aleirodídeos encontradas foram Aleurothrixus floccosus Maskell, Aleurotrachelus cruzi Cassino, Singhiella citrifolii (Morgan) e Paraleyrodes 
bondari Peracchi. Foram constatadas 12 espécies de formigas associadas a A. floccosus, quatro espécies associadas à A. cruzi e três espécies associadas 
a P. bondari. Não foi verificada associação de formicídeos com S. citrifolii. Verificou-se que a interação entre A. floccosus e as formigas foi mais diversa 
(0,743) com menor dominância (0,3194) e equitabilidade (0,6882), sendo Brachymyrmex sp a espécie mais frequente (31,94%) e constante. Em P. 
bondari a diversidade foi 0,477 e dominância 0,3333, sendo a equitabilidade J igual a 1. Em A. cruzi, a diversidade foi 0,422, a dominância 0,6098 e 
equitabilidade J 0,7013. Sobre esta espécie de aleirodídeo há uma dominância da formiga Crematogaster sp. 1, com frequência de 60,98%, apesar de 
acessória. A estreita relação de atendimento de A. floccosus por 12 formicídeos demonstra uma preferência destes pelos excrementos (honeydew) do 
aleirodídeos, seja pela quantidade ou qualidade do mesmo.

Palavras-Chave: Atendimento; Citricultura; Cultivo orgânico; Formicidae; Interação formiga-aleirodídeo.

Interaction between and Whiteflies (Sternorrhyncha, Aleyrodidae) in Organic Cropping of the 
Tangerine cv. Ponkan (Citrus reticulata Blanco)

Abstract. The whiteflies are tending by ants, which give protection and dispersion make the control of those suckers more difficult. The interaction 
ant-Sternorrhyncha occurs, mainly due to the production of a sugared material named honeydew. The aim of the study as realized sampling, diversity 
study, frequency, constancy and dominance of the ant’s whiteflies tending species in night and day period. The sampling were conducted from October 
2002 to October 2003. The species of whiteflies detected were Aleurothrixus floccosus Maskell, Aleurotrachelus cruzi Cassino, Singhiella citrifolii 
(Morgan) and Paraleyrodes bondari Peracchi. The study concluded that 12 species of ants were associated with A. floccossus, 4 species with A. cruzi 
and 3 species with P. bondari. Associations between ants and S. citrifolli where not observed. Among the species of ants associated with whiteflies, 
those ones associated with A. floccosus presented the major diversity (0.743) and the minor dominance (0.3194) and equitability J (0.6882). 
Brachymyrmex sp. was the most frequent species (31.94%) and also the most constant. P. bondari showed a diversity of 0.477, the dominance of 
0.3333 and the equitability J 1. To A. cruzi, the diversity was of 0.422, dominance of 0.6098 e equitability J of 0.7013. This species of whiteflies show 
a dominance of the species Crematogaster sp. 1, with the frequency of 60.98% although it was secondary. The close relationship between A. floccosus 
and 12 ants demonstrates a preference for the excrements (honeydew) of the whiteflies, for the quantity as well as for the quality of the honeydew.

Keywords: Ant-whiteflies interaction; Citriculture; Formicidae; Organic Cropping; Tending.
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A associação de formigas e aleirodídeos produtores 
honeydew (excreções açucaradas) são frequentes, devido 
à contínua coleta destes excrementos por parte dos 

formicídeos, o que beneficia os homópteros através da proteção. 
Entretanto, esta proteção não é absoluta, tendo em vista que os 
predadores e parasitóides desenvolvem estratégias sofisticadas 
para evitar a proteção das formigas (Way 1963). Desta forma 
o resultado do mutualismo, quando existente, proporciona 
benefícios recíprocos obtidos pela associação entre as espécies 
(Addicott 1978).
	 O número de espécies de formigas coletando honeydew 
em um pomar cítrico é relativamente considerável (123 espécies), 
ocasionado desta forma outbreaks de insetos prejudiciais a estes 
pomares (Samways et al. 1982). 
	 As formigas através do processo de atendimento a 
aleirodídeos podem afetar negativamente as plantas, porque 

estes últimos extraem grande quantidade de seiva elaborada e 
excretam honeydew, promovendo o desenvolvimento de fungos, 
propiciando a diminuição da taxa fotossintética e abscisão foliar 
(Queiroz & Oliveira 2001). Mas é importante ressaltar que 
todos os homópteros produtores de honeydew, também são 
tão prejudiciais quanto os aleirodídeos, pelos mesmos motivos 
(Rodrigues 2004).
	 O atendimento de aleirodídeos produtores de honeydew 
por formigas é quase que obrigatório, pois quase todos os 
Sternorrhyncha e Auchenorrhyncha necessitam eliminar o 
excesso de honeydew produzido por eles, entretanto muito destes 
são ou não atendidos, ou somente são atendidos acidentalmente 
por formigas (Delabie 2001). Desta forma, eliminação física ou 
mecânica do honeydew é certamente um dos mais importantes 
problemas na evolução dos homópteros e a incapacidade de 
eliminá-lo pode significar o afogamento nesta substância (Gulan 
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& Kosztarab 1997).
	 O relacionamento de atendimento de Sternorrhyncha 
ou Auchenorrhyncha por formigas demonstra uma verdadeira 
ligação entre os dois organismos e constitui um subsequente 
passo na evolução destes grupos. Segundo Delabie (2001), os 
casos de trofobiose entre formigas-homópteros são comumente 
encontrados em Sternorrhyncha, possivelmente como uma 
consequência da incapacidade de locomoção por parte de muitos 
destes ou por causa da abundância e qualidade do honeydew 
produzido por outros homópteros (Aphididae). Entretanto este 
processo de atendimento também depende de outros aspectos, 
tais como as adaptações morfológicas, comportamentais, 
fisiológicas e químicas dos homópteros para associar-se com 
formigas, podendo o honeydew conter atrativos específicos para 
as formigas (Buckley 1987).
	 O objetivo do trabalho foi realizar o levantamento, 
estudo da diversidade, frequência, constância e dominância 
das espécies de formigas atendente de aleirodídeos no período 
noturno e diurno em cultura de citros orgânico.

Material e Métodos

	 O estudo foi realizado na Fazendinha Agroecológica 
(EMBRAPA-Agrobiologia/ UFRuralRJ/Pesagro), situada no 
bairro Ecologia do município de Seropédica, RJ. A Fazendinha 
Agroecológica é uma área experimental, onde são desenvolvidos 
estudos sobre Agroecologia dentro do SIPA (Sistema Integrado 
de Produção Agroecológica).
	 O pomar de tangerina (Citrus reticulata Blanco) cv. 
Poncã, com cinco anos de plantio, contendo 30 plantas com 
espaçamento de 3,5 x 3,5m, encontra-se em início de produção, 
estando circundada por plantio de graviola (Anonas muricata L.) 
e fruta-do-conde (Anonas squamosa L.), além de ter no seu sub-
bosque a presença de grama batatais (Paspalum notatum Flugge). 
O pomar não recebeu qualquer tratamento para controle dos 
insetos fitoparasitos (pragas), tendo apenas recebido adubação 
orgânica com esterco curtido de galinha, durante o período do 
estudo.
	 O levantamento e o monitoramento para o estudo da 
interação das formigas com os aleirodídeos foram realizados 
entre outubro de 2002 e outubro de 2003, exceto no mês de 
janeiro 2003, perfazendo desta forma 12 meses de amostragens, 
baseando-se na metodologia de “presença-ausência”, proposta 
por Cassino & Rodrigues (2004), sendo verificada a atividade das 
formigas sobre os homópteros, ou seja, se as mesmas utilizam as 
excreções açucaradas destes aleirodídeos. 
	 O número de plantas monitoradas foi fixo, 10 em 
30 plantas e as plantas amostradas não variaram entre os 
monitoramentos. Este procedimento foi realizado verificando 
as plantas que possuíam população de homópteros atendida 
por formigas. As plantas foram imaginariamente divididas em 
quatro quadrantes. Altura de observação foi entre 1,30 e 1,70m. 
A presença dos homópteros, formigas e predadores foi observada 
por aproximadamente cinco minutos em cada quadrante, ou seja, 
20 minutos por planta, padronizando o tempo de monitoramento 
em cada quadrante, reduzindo assim possíveis erros. Em cada 
planta foram monitorados quatro quadrantes, assim em cada 
levantamento foram monitorados 40 quadrantes (10 plantas).
	 Os levantamentos diurnos foram realizados a cada 
15 dias, sempre às 9:00h e os levantamentos noturnos foram 
realizados mensalmente e sempre às 21:00h. No mesmo dia que 
ocorria o levantamento noturno era realizado o monitoramento 
diurno. Neste levantamento havia uma variação no tempo do 
monitoramento de 5 a 7 minutos por quadrante no período 
noturno.
	 Para as análises dos dados foram utilizados os seguintes 
softwares: Quantitative Analysis in Ecology incluído em Brower 
et al. (1997); DivEs v2.0 (Rodrigues 2005) e Planilha de Cálculo 
do Open Office.org (Sun Microsystem 2005).
	 Para avaliar a diversidade, dominância, equitabilidade, 
constância e frequência dos formicídeos associados aos 

aleirodídeos foram utilizados os seguintes índices: diversidade 
de Shanon-Wiener, dominância de Berger-Parker, equitabilidade 
J, constância (onde, espécies constantes (w): estão presentes em 
mais de 50% dos levantamentos realizados; espécies acessórias 
(y): estão presentes entre 25 a 50% dos levantamentos; e 
espécies acidentais (z): estão presentes em menos de 25% dos 
levantamentos) e frequência.

Resultados e Discussão

Aleirodídeos. Foi verificada a ocorrência de quatro espécies 
durante o período de estudo: Aleurothrixus floccosus Maskell; 
Aleurotrachelus cruzi Cassino; Singhiella citrifolii (Morgan) e 
Paraleyrodes bondari Peracchi. A ocorrência destas espécies já 
havia sido constatada no Estado do Rio de Janeiro em plantios 
comerciais de citros, com cultivo convencional (Cassino & 
Nascimento 1999; Cassino et al. 2004). Para cultivo orgânico 
de citros, as citações estão registradas apenas em anais de 
congressos. Nestes estudos as espécies verificadas foram: A. 
floccosus, A. cruzi e P. bondari. Desta forma, a ocorrência de S. 
citrifolii, ainda não havia sido registrada. O relato da ocorrência 
destes insetos é importante, pois além de causarem danos diretos, 
atuam de forma indireta, podendo algumas espécies transmitir 
viroses às plantas cítricas (Karasev 2000).

Formigas. As espécies de formigas associadas aos aleirodídeos 
foram: Formicinae - Brachymyrmex sp., Camponotus rufipes 
(Fabricius), Camponotus atricefs (Fabricius), Camponotus 
crassus (Mayr) e Camponotus sp. 1; Myrmicinae - Crematogaster 
sp. 1, Crematogaster sp. 2, Cephalotes pusillus (Klug), Pheidole 
sp. e Dorymyrmex sp.; Ponerinae - Ectatomma brunneum 
(Fabricius); Pseudomyrmecinae - Pseudomyrmex termitarius 
(Fr. Smith). Nas subfamílias Myrmicinae e Formicinae verificou-
se cinco espécies, equivalendo a 41,67% das formigas encontradas; 
as duas outras subfamílias equivaleram a 8,33%. Resultados 
semelhantes foram encontrados por Castro et al. (1989), onde 
a subfamília Myrmicinae foi mais abundante, com 50% e 
Formicinae representou 22% das morfoespécies encontradas. 
O gênero com maior frequência foi Camponotus, com 57,14% 
dos gêneros encontrados (sete), pois as espécies pertencentes à 
Formicinae estão mais adaptadas à alimentação líquida (Fowler 
et al. 1991).
	 As espécies encontradas no pomar necessariamente 
estavam associadas à pelo menos uma espécie de homóptero, 
configurando a interação de atendimento. O maior número de 
indivíduos verificados atendendo A. floccosus foi Brachymyrmex 
sp. (291), Crematogaster sp. 1 (246), Camponotus sp. (165) e 
C. rufipes (106). As espécies com menor número de indivíduos 
foram: E. brunneum (2), Crematogaster sp. 2 (4) e Dorymyrmex 
sp. (5). Espécies pertencentes à subfamília Myrmicinae e 
Formiciane, verificando maior abundância destas subfamílias, 
corroborando Castro et al. (1989).
	 Nas subfamílias Dolicoderinae, Fromicinae e 
Myrmicinae, estão as formigas comumente associadas ao 
atendimento (Carroll & Janzen 1973; Hölldober & Wilson 1990), 
podendo haver também forrageamento por Pseudomyrmicinae 
ou Ponerinae (Kelin et al. 1992). Estes fatos confirmam os dados 
encontrados no presente trabalho.
	 No período de estudo foi verificada a proteção dos 
homópteros atendidos contra predadores e mesmo uma dispersão 
entre as plantas de um pomar, fato também verificado por Way 
(1963) e Samways (1983).

Interação Formigas x Homópteros. Dentre os aleirodídeos 
estudados, somente S. citrifolii, não foi observado em associação 
com formigas, entretanto, a espécie A. floccosus foi a que se 
verificou maior associação (12 no período diurno e sete no 
período noturno). Esta associação pode ter ocorrido devido à 
percentagem média de infestação deste aleirodídeo (74,6%) 
(Figura 1), constituindo assim fonte de recurso previsível a ser 
explorado por formicídeos (Fowler et al. 1991), já que a exudação 
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de honeydew deste homóptero é constante. O número de espécies 
de formigas associadas à A. cruzi no período diurno foi quatro e no 
período noturno duas, onde a percentagem média de infestação 
deste aleirodídeo foi representativa (20,94%). Associado a P. 
bondari, observaram-se no período diurno dois indivíduos e no 
período noturno um, somando assim três espécies (Tabela 1).
	 O forrageamento de honeydew por formicídeo tem sido 
apontado como oportunista (Oliveira & Brandão 1991), entretanto 
constitui uma fonte de alimento importante para a manutenção, 
principalmente pelo fornecimento de açúcares e aminoácidos 
(Hendrix et al. 1999).
	 Em se tratando dos períodos de forrageamento, nota-se 
um maior número de espécies forrageando durante o dia e um 
menor à noite (Tabela 1). Desta forma, o hábito de forrageamento 
pode influenciar na preferência do formicídeo por um determinado 
período, entretanto o atendimento pode estender-se por 24 horas 
(Del-Claro & Oliveira 1996).

Diversidade de Espécies, Dominância e Equitabilidade 
J de Formigas. Dentre as espécies de aleirodídeos, A. floccosus 
destacou-se das demais com o atendimento por 12 formigas, 
sendo também a espécie com maior número de formigas 

associadas dentre os homópteros verificados. Fato associado à 
disponibilidade de honeydew produzido por esta espécie ou pela 
qualidade deste, pois adaptações morfológicas, comportamentais, 
fisiológicas e químicas dos homópteros para associarem-se com 
formigas são aspectos importantes para que estes aleirodídeos 
sejam atendidos, podendo também o honeydew conter atrativos 
específicos para as formigas (Buckley 1987; Hendrix et al. 1999).
	 O índice de Shanon-Wiener mostrou que A. floccosus 
é a espécie com maior diversidade de formigas atendentes 
(0,7430). Brower et al. (1997), sugere que o índice Shanon-
Wiener (H’) é mais apropriado para amostragens aleatórias de 
grandes comunidades ou sub-comunidades, como é o caso da 
comunidade estudada. A segunda espécie na classificação pelo 
índice de diversidade foi P. bondari, na qual se verificou um valor 
de H’ = 0,4770 e, a terceira, A. cruzi com valor de H’= 0,4220. 
Isto indica que A. floccosus tem maior atendimento, devido a 
grande quantidade ou qualidade de honeydew produzida, em 
comparação com as demais espécies, pois esta composição sofre 
alteração de acordo com a espécie (Hendrix et al. 1999; Fischer et 
al. 2002).
	 Em P. bondari não foi verificada tendência à dominância 
(d = 0,3333), pois somente três indivíduos, de três espécies de 

Figura 1. Percentagem de quadrantes infestados de aleirodídeos (Homoptera: Aleyrodidae), associados à tangerina cv Poncã, cultivada 
em sistema orgânico, no período diurno. Seropédica, RJ, Fazendinha Agroecológica. Outubro/2002 - Outubro/2003.

Tabela 1. Associação entre formicídeos e Aleirodídeos sobre plantios de tangerina (Citrus reticulata) cv. Poncã, no período diurno (levantamentos 
quinzenais) e noturno. Seropédica, RJ, Fazendinha Agroecológica. Outubro/2002 - Outubro/ 2003.

Formicídeo
Aleirodídeo

A. flocossus S. citrifolii P. bondari A. cruzi
D N D N D N D N

Brachymyrmex sp. + + - - - - - +
C. rufipes + + - - + - + -
C. atricefs + + - - - + + -
C. crassus + - - - - - + -
Camponotus sp. 1 + + - - - - + +
Crematogaster sp. 1 + + - - - - - -
Crematogaster sp. 2 + + - - - - - -
C. pusillus + - - - + - - -
E. brunneum + - - - - - - -
Pheidole sp. + - - - - - - -
Dorymyrmex sp. + - - - - - - -
P. termitarius + + - - - - - -
Total 12 7 0 0 2 1 4 2

+: associação verificada; -: associação não verificada; D – período diurno; N – período noturno.
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formigas foram observados atendendo este homóptero. Assim, 
há um equilíbrio no número de indivíduos entre as espécies, 
apesar de ter havido maior diversidade em relação a A. cruzi.
	 Quando avaliada a dominância das formigas atendentes 
de A. cruzi, verificou-se valor igual a 0,6098, o que significa que 
a espécie tem o atendimento dominante por Crematogaster sp 1, 
que é também a espécie de formiga mais frequente.
	 Quando comparada a equitabilidade (J) dos formicídeos 
associados aos aleirodídeos, verificou-se que há nitidamente 
uma maior distribuição do número de indivíduos por espécie 
para P. bondari e uma menor equitabilidade para A. floccosus, 
o que se pode entender como uma tendência à dominância de 
uma determinada espécie, mesmo que o índice de Berger-Parker 
não demonstre; ou seja, Brachymyrmex sp. e Crematogaster 
sp. tendem a dominar o forrageamento em A. floccosus devido 
ao número de indivíduos deste formicídeos associados ao 
aleirodídeo, 291 e 246, respectivamente.
	 A diversidade de Shanon-Wiener é inversamente 

proporcional a dominância de Berger-Parker, que pode ser 
verificado em A. floccosus (Figura 2), pois entende-se que 
uma maior diversidade suprimirá a dominância de uma ou 
mais espécies de formicídeos e vice-versa, sendo estes índices 
indicados para avaliação desses dois parâmetros em populações 
que apresentem regularidade de frequência e que não possuam 
valor zero frequentes nos índices, como em A. cruzi (Figura 3).
	 Existem casos em que as fontes alimentares encontradas 
são muito grandes, para uma única operária explorá-la, ocorrendo 
o recrutamento (Fowler et al. 1991). Assim, espécies com menor 
tamanho (Crematogaster spp.- 2,5 a 4,0 mm e Brachymyrmex 
spp. – até 3 mm) necessitam de um maior número de indivíduos 
para forragear uma colônia de homópteros; como verificado 
no forrageamento de Brachymyrmex sp. (10 a 30 em média) 
e Crematogaster sp. 1 (10 a 20 indivíduos). Estes sistemas de 
recrutamento podem ser também combinados com trabalhos 
coordenados entre operárias para explorar recursos maiores 
(Fowler 1988), como foi verificado em Crematogaster sp 1 

Figura 2. Relação entre o índice de diversidade de Shanon-Wiener (H’) e a dominância de Berger-Parker (d), entre formicídeos que 
atendem Aleurothrixus floccosus, associados à tangerina cv Poncã, cultivada em sistema orgânico, no período diurno. Seropédica, RJ, 
Fazendinha Agroecológica. Outubro/2002 - Outubro/2003.

Figura 3. Relação entre o índice de diversidade de Shanon-Wiener (H’) e a dominância de Berger-Parker (d), entre formicídeos que 
atendem Aleurotachelus cruzi, associados à tangerina cv Poncã, cultivada em sistema orgânico, no período diurno. Seropédica, RJ, 
Fazendinha Agroecológica. Outubro/2002 - Outubro/2003.
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(mais de seis indivíduos, geralmente), e em Camponotus sp. e 
Camponotus rufipes (um ou dois indivíduos geralmente). 

Constância e Frequência. As espécies de formigas mais 
constantes, associadas à A. floccosus, foram: Camponotus sp. 
(88%), seguida por Brachymyrmex sp. e C. rufipes (75 e 71%, 
respectivamente). As espécies com menor constância durante 
o período de levantamento foram: Crematogaster sp.2, E. 
brunneum e C. pusillus (4% cada) (Tabela 2).
	 As espécies de formigas mais frequentes, em relação 
às demais foram Brachymyrmex sp. com 31,94%, seguida por 
Crematogaster sp. 1 (27%), sendo que as menos frequentes 
foram E. brunneum (0,22%), Crematogaster sp.2 (0,44%) e 
Dorymyrmex sp. (0,55%).
	 Todas as espécies de formigas associadas a A. cruzi 
foram classificadas como acidentais. Entretanto, Crematogaster 
sp. 1 obteve um valor de constância de 21%, ou seja, próximo 
a 25%, o que configuraria uma espécie acessória, sendo esta a 
espécie mais frequente entre as demais (60,98%) (Tabela 3), 
reforçando desta forma a espécie é dominante.
	 As espécies associadas a P. bondari foram classificadas 
como acidentais, pois somente um indivíduo de cada espécie foi 
verificado (C. rufipes, C. atricefs e C. pusillus).
	 Em estudos de comunidades de formicídeos em pomares 
de cítricos, Castro et al. (1989) verificaram que Myrmicinae 
foi responsável por 50% das 94 espécies coletadas e 66% dos 

indivíduos obtidos, destacando-se os gêneros Crematogaster, 
Solenopsis e Pheidole. A subfamília Formicinae foi encontrada 
igualmente de forma abundante, representando 26% dos 
indivíduos coletados e 22% das morfoespécies, com uma espécie 
entre as mais abundantes.
	 Os resultados do presente estudo demonstram que 
espécies de aleirodídeos ao receberem atendimento de formicídeos 
podem também estar recebendo a proteção destes, o que é 
preocupante, pois além do dificultar o controle, os aleirodídeos 
são associados à transmissão de vírus (Karasev 2000).
	 O entendimento da proteção de aleirodídeos por 
formigas é de suma importância, principalmente em sistemas 
de cultivos orgânicos, pois a aplicação de defensivos agrícolas de 
origem sintética não é realizada e a partir deste entendimento 
melhores decisões e estratégias de controle poderão ser 
adotadas, visando minimizar os efeitos da ação dos aleirodídeos 
e o equilíbrio biológico, que é um dos princípios do Sistema 
Integrado de Produção Agroecológica (SIPA).
	 O alto grau de infestação verificado na população 
de A. floccosus e a associação com 12 espécies de formicídeos 
demonstram que há uma interação de atendimento mais estreita, 
quando comparada com as demais espécies de aleirodídeos e 
também que a produção de honeydew por esta espécie, pode 
favorecer uma maior proteção e dispersão por parte das formigas, 
podendo dificultar os programas de controle que venham a ser 
adotados.

Tabela 2. Constância e frequência das formigas atendentes de Aleurothrixus floccosus associadas à tangerina cv Poncã, cultivada em sistema orgânico, 
no período diurno. Seropédica, RJ, Fazendinha Agroecológica. Outubro/2002 - Outubro/2003.

Formigas Constância1 Frequência2

Brachymyrmex sp. w 0,3194
C. rufipes w 0,1164
C. atricefs z 0,0121
C. crassus w 0,0538
Camponotus sp. w 0,1811
C. pusillus z 0,0132
Crematogaster sp. 1 w 0,2700
Crematogaster sp. 2 z 0,0044
E. brunneum z 0,0022
Pheidole sp. z 0,0121
Dorymyrmex sp z 0,0055
P. termitarius z 0,0099

1w - espécies constantes; y - espécies acessórias; z - espécies acidentais.
2 Frequência relativa ao número de indivíduos de cada espécie e o número total de indivíduos observados.

Tabela 3. Constância e frequência das formigas atendentes de Aleurotrachelus cruzi associadas à tangerina cv Poncã, cultivada em sistema orgânico, 
no período diurno. Seropédica, RJ, Fazendinha Agroecológica. Outubro/2002 - Outubro/2003.

Formigas Constância1 Frequência2

C. rufipes z 0,0244

C. crassus z 0,0976

Camponotus sp. z 0,2683

Crematogaster sp. 1 z 0,6098
1 w - espécies constantes; y - espécies acessórias; z - espécies acidentais.
2 Frequência relativa ao número de indivíduos de cada espécie e o número total de indivíduos observados.
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